
de tmbqld

â Çrtlsurlz,

ade

r
e Universi{

qlho
UEf,f

:'.-

)L
f  I I  Ir. -r r. .-
E E

EntÍe
il--

I3
IT

t

dG pL l:Ji'iteg

por Bui Dimo.nde
<Estou conyencido de que uma das principais conclusões

do lrabalho que realizámos, será a deÍinição de mais áreas de
cooperação na investigação das plantas medicinais, entre a Uni.
versidade Eduardo Mondlane e a Universidade de Homboldtn -
aÍirmou o.proÍessor doutor Werner Dopke, do Instituto de Química
da Unlversidade de Homboldt (RDA), êh entrevista que conce-
deu, quarta-Íeira, à InÍormação moçambicana.

afirmou que espelamos continuar com
as investigações com plantas medici'
nais pàra o isolamento de composlos

naturais, certos de que num Ípturc
próximo, será possívet cothermos or
Írutos desse trabalho coniunto, .

- O ciclo de paleslras sobre os
compostos naturais e sua importância
na produção de medicamentos, promo-
vido pela Faculdade de Ciências da
Unhersldade Eduards Mondlane, mos-
lrou os câmpos de act;vidade a que
esta inslitulçãe se dedica e as peÍs
pect;vas do trabalho que eslá sendo
desenvolvido aeui. no domínio do es-
ludo das plantas medicinais de ,Mo.
çambique - referiu o proÍessor dou-
tor Werner Dopke.

O catedrático da Universidade de
Homboldt, da República Democrática
Alemã, veio ao nosso PaÍs a convite
da UEM para proferir palestras sobre
a investigãção química das plantas me-
dicinais, num ciclo que decorreu há
días na capital.

- A partir de agora - acrescentou
Werner Dopke - poderemos deÍinlr o
objecto. do tros$o trabalho, como e
onde'reâlizá-lo.

Tendo apresentado três temas, o
proÍessor do lnstituto de Química da
Universidade de Homboldt, tira con-
clusões'das investigações real izadas
pela UEM, a partir de ptantas medi-
cinais nacionaisr.af irmando que o tÌa-
balho'desenvolvido, demonstra que
há alguns êxitos iniciais e é necessá-
Íio QUê I Íaçamos tudo para que essas
pecquisas continuem mais activâÍrlêh-
le, Ce mode que os seus resultados
seiam aplicados na medicina.

Um desses êxitos a que o Professor
alemão se referia, Íoi s extracçãg de

compostos naturais, a partir ds (ÍÌÌâro-
lanal ou (tumall .  Em investigações que
efectuou nos seus laboratórioso o De-
partamento de Química da Faculdade
de Ciênclas da Universidade Eduards.
Mondlane processou as Íolhas e os Íru-
tos deste arbusto, cientificamente
agrupade no género de plantas sala-
noima e obteve substâncias signiÍica-
t ivas de solasodina e diosgenlna. Estes
compostos naturais são importantes
componentes de alguns medicamentos.

Os resultados dos estudos e Inves-
t igações com as plantas medicinais
existentes em Moçambique, que têm
sido levados a cabe por esta Facul-
dade, serãe entregues ao Ministério
da Saúde, que após posteriores análi-
ses e transformaÇões. estudará a via-
bi l ic lade da apl icação económica des-
tes compostos, que passa necessaria-
mente, pela sua produção em moldes
industr iais.

Os temas proferidos pelo doutor
Werner Dopke compreenderam as téc-
nicas da separação dos comipostos
naturais, os princípios srgânicos da
matéria. a identificaçãe de compostos
activos e não activos, entre outros.

A Universidade Eduardo Mondlane e
a de Homboldt têm vindo a cooperar
em vários domínios. sends indicador
desse relacionamento o Íacto de alu-
nos da UÊM prosseguirem seus estu-
dos nesta universidade da RDA, há
dois anos.

Com este intercâmbio" e câtêdrática proíe8sor Doutor Wemer Dopke. [Foto de Adriano Mura,to;


